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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE INTOXICAÇÃO EXÓGENA RELACIONADA AO TRABALHO- IMPORTÂNCIA NAS AÇÕES DE MATRICIAMENTO
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Resumo : As intoxicações exógenas relacionadas ao trabalho constituem um problema de saúde pública no Brasil, sendo considerado um agravo de subnotificação em Mato Grosso, bem como em todo o território nacional.Objetivo : Analisar os casos de intoxicação exógena no estado de MT quando comparado com o Brasil, identificando possíveis medidas para melhor controle do agravo no estado. Metodologia: O estudo será do tipo ecológico, onde serão considerados casos notificados no sistema de informação SINAN-Tabnet. A análise será apresentada por municípios de MT, comparando-se com os casos no território brasileiro por unidades federativas. A população definida para o cálculo do coeficiente foi a população em idade ativa (PIA/IBGE). Resultados: Em 2013, a faixa etária mais afetada em MT foi de 10 a 14 anos de idade, com 8,3% dos casos, e na faixa etária de 20 a 39 anos, com 5,3% dos casos em 2023. Na análise realizada por sexo, notamos que o sexo masculino foi o mais acometido pela intoxicação exógena relacionada ao trabalho, sendo de 3,8% em 2015, 4,37% em 2017 . Desta forma, percebemos que a correlação pode ser pela grande produção agrícola desenvolvida em nosso estado, além da presença de frigoríficos. Na análise realizada no Brasil dos números de casos de intoxicação exógena,percebemos que o coeficiente de incidência foi de 4,6% dos casos em 2018, 5,6% de casos novos em 2019 e um aumento significativo de 6,3% no ano de 2023, todos na faixa etária de 20 a 39 anos de idade. Na faixa etária de 40 a 59 anos, foi percebido aumento de 2,0% dos casos em 2015. Referente à análise do coeficiente de incidência por sexo no Brasil, percebemos que o sexo masculino sendo 5,2% em 2018, 6,1% em 2019 e 7,4% em 2023. Em relação ao sexo feminino, a análise evidenciou o maior número de casos 5,6% em 2023. Conclusão: A partir dessa analise a Coordenadoria Estadual de Vigilancia em Saúde do Trabalhador-COVSAT realizou a elaboração de um Protocolo de Orientações para facilitar o monitoramento da intoxicação exógena, bem como a  realização de exames especificos e orientação do preenchimento da ficha de notificação. Pela Secretaria Estadual de Saúde de MT, foi elaborado um plano de contingência no controle do agrotóxico, envolvendo as Coordenadorias de Vigilância em Saúde Ambiental, Vigilância em Saúde do Trabalhador e demais entidades, regulamentado pela PORTARIA N.º 327/2022/GBSES.
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